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INSCRIÇÃO 
 

TURMA 
 

NOME DO CANDIDATO 
 
 
 

   

ASSINO DECLARANDO QUE LI E COMPREENDI AS INSTRUÇÕES ABAIXO:  
CÓDIGO  

 
ORDEM 
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INSTRUÇÕES 

 

 
1. Confira, acima, o seu número de inscrição, turma e nome. Assine no local 

indicado. 

2. Aguarde autorização para abrir o caderno de prova. Antes de iniciar a resolução 
das questões, confira a numeração de todas as páginas. 

3. A prova desta fase é composta de 7 questões discursivas de Filosofia. 

4. As questões deverão ser resolvidas no caderno de prova e transcritas na folha de 
versão definitiva, que será distribuída pelo aplicador de prova no momento 
oportuno. 

5. A interpretação das questões é parte do processo de avaliação, não sendo 
permitidas perguntas aos aplicadores de prova. 

6. Ao receber a folha de versão definitiva, examine-a e verifique se o nome 
impresso nela corresponde ao seu. Caso haja qualquer irregularidade, 
comunique-a imediatamente ao aplicador de prova. 

7. As respostas das questões devem ser transcritas NA ÍNTEGRA na folha de versão 
definitiva, com caneta preta. 

Serão consideradas para correção apenas as respostas que constem na 
folha de versão definitiva. 

8.  Não será permitido ao candidato: 

a) Manter em seu poder relógios e aparelhos eletrônicos ou qualquer objeto 
identificável pelo detector de metais. Tais aparelhos deverão ser desligados 
e colocados OBRIGATORIAMENTE dentro do saco plástico, que deverá ser 
acomodado embaixo da carteira ou no chão. É vedado também o porte de 
armas. 

b) Usar bonés, gorros, chapéus ou quaisquer outros acessórios que cubram 
as orelhas. 

c) Usar fone ou qualquer outro dispositivo no ouvido. O uso de tais 
dispositivos somente será permitido quando indicado para o atendimento 
especial. 

d) Levar líquidos, exceto se a garrafa for transparente e sem rótulo. 
e) Comunicar-se com outro candidato, usar calculadora e dispositivos 

similares, livros, anotações, réguas de cálculo, impressos ou qualquer 
outro material de consulta. 

f) Portar carteira de documentos/dinheiro ou similares. 
g) Usar óculos escuros (ressalvados os de grau), exceto quando autorizado 

por meio de solicitação de Atendimento Especial. 
h) Receber de outros candidatos quaisquer materiais para realização da 

prova. 
Caso alguma dessas exigências seja descumprida, o candidato será 
excluído do processo. 

9. O tempo de resolução das questões, incluindo o tempo para a transcrição na 
folha de versão definitiva, é de 2 horas e 30 minutos. 

10. Ao concluir a prova, permaneça em seu lugar e comunique ao aplicador de 
prova. Aguarde autorização para entregar o caderno de prova, a folha de versão 
definitiva e a ficha de identificação. 

11. Avalie a aplicação da prova: acesse www.nc.ufpr.br até 13/12/2018 e 
contribua para a melhoria da qualidade da prova.  
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DURAÇÃO DESTA PROVA: 2 horas e 30 minutos. 

Não esqueça de avaliar a aplicação da prova! 
www.nc.ufpr.br 
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RASCUNHO

RASCUNHO

RASCUNHO

01 - Outra coisa não faço senão andar por aí persuadindo-vos, moços e velhos, a não cuidar aferradamente do corpo e das riquezas, 

como de melhorar o mais possível a alma, dizendo-vos que dos haveres não vem a virtude para os homens, mas das virtudes 
vêm os haveres e todos os outros bens particulares e públicos. Se com esses discursos corrompo a mocidade, seriam nocivos 
esses preceitos; se alguém afirmar que digo outras coisas e não essas, mente. Por tudo isso, atenienses, diria eu, quer atendais 
a Ânito, quer não, quer me dispenseis, quer não, não hei de fazer outra coisa, ainda que tenha de morrer muitas vezes. 

(PLATÃO. Defesa de Sócrates. Trad. Jaime Bruna. Coleção Os Pensadores. Vol. II. São Paulo: Victor Civita, 1972, p. 21.) 
 

Com base no texto acima, responda: em que consiste a tarefa de Sócrates? Ele está disposto a abandonar essa tarefa? Se 
está disposto ou não, como isso se evidencia no texto? Sob que condição os preceitos que Sócrates prega seriam nocivos? 
 

 

 

 

 

 

 
 
02 - – Logo, se acredito em demônios, estes ou são uma sorte de deuses – e eu teria razão afirmando que estás propondo uma 

adivinha por brincadeira, dizendo que eu creio em deuses em vez de crer em deuses, pois que acredito em demônios – ou são 
filhos de deuses, uma sorte de bastardos, nascidos de ninfas ou de outras mulheres a quem os atribui a tradição – e que homem 
pode acreditar em filhos de deuses e não em deuses? Seria a mesma aberração de quem acreditasse serem os machos filhos 
de éguas e jumentos, sem crer em éguas e jumentos. 

(PLATÃO. Defesa de Sócrates. Trad. Jaime Bruna. Coleção Os Pensadores. Vol. II. São Paulo: Victor Civita, 1972, p. 19.) 
 

De qual acusação Sócrates está se defendendo na passagem acima e em que sentido essa acusação poderia ser 
interpretada como “uma adivinha”, segundo Sócrates? 
 

 

 

 

 

 

 
03 - É tão cômodo ser menor. Possuo um livro que faz as vezes de meu entendimento; um guru espiritual, que faz as vezes de 

minha consciência; um médico, que decide por mim a dieta etc.; assim não preciso eu mesmo dispender nenhum esforço. Não 
preciso necessariamente pensar, se posso apenas pagar; outros se incumbirão por mim dessa aborrecida ocupação. 

(KANT, I. Resposta à questão: O que é esclarecimento? Trad. Vinicius de Figueiredo. In: MARÇAL, J.; CABARRÃO, M.; FANTIN, M. E. (Orgs.). Antologia 
de Textos Filosóficos. Curitiba: SEED-PR, 2009, p. 407.) 

 

Na passagem citada acima, Kant apresenta alguns exemplos para sua tese de que o homem, mesmo já sendo adulto, prefere 
muitas vezes permanecer na menoridade. Considerando essa tese, discorra sobre a diferença entre “menoridade” e 
“esclarecimento”, em Kant, e explique em que sentido o homem pode ser considerado culpado por não atingir o 
esclarecimento. 
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04 - O cidadão não pode recusar-se a arcar com os impostos que lhe são cobrados; uma censura impertinente de tais taxas, na 

ocasião em que deve pagá-las, pode até mesmo ser punida como um escândalo [...]. Apesar disso, o mesmo indivíduo não age 
contra o dever de um cidadão, quando, na condição de instruído, exprime publicamente seus pensamentos contra a 
impropriedade ou mesmo injustiça de tais imposições. 

(KANT, I. Resposta à questão: O que é esclarecimento? Trad. Vinicius de Figueiredo. In: MARÇAL, J.; CABARRÃO, M.; FANTIN, M. E. (Orgs.). 
Antologia de Textos Filosóficos. Curitiba: SEED-PR, 2009, p. 410.) 

 

Como fica claro na passagem acima, para Kant os homens não poderiam agir segundo o próprio entendimento quando se 
trata de cumprir as leis. Construa uma argumentação mostrando em que sentido essa afirmação não constitui uma 
contradição em relação à defesa que o filósofo faz, no conjunto do texto, de um uso autônomo do entendimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
05 - [...] A disciplina fabrica assim corpos submissos e exercitados, corpos ‘dóceis’. A disciplina aumenta as forças do corpo (em 

termos econômicos de utilidade) e diminui essas mesmas forças (em termos políticos de obediência). Em uma palavra: ela 
dissocia o poder do corpo; faz dele por um lado uma ‘aptidão’, uma ‘capacidade’ que ela procura aumentar; e inverte por outro 
lado a energia, a potência que poderia resultar disso, e faz dela uma relação de sujeição estrita. 

(FOUCAULT, M. Os corpos dóceis. In: FOUCAULT, M. Vigiar e Punir. Trad. Ligia M. P. Vassalo. 5. ed. Petrópolis: Vozes, 1987, p. 127.) 
 

Com base na passagem acima e tendo em vista a totalidade do texto do qual ela foi extraída, como podemos definir o 
conceito de Foucault de “corpos dóceis” e qual o papel da “disciplina” na produção desses corpos? 

 

 

 

 

 

 

 
06 - Não se trata de fazer aqui a história das diversas instituições disciplinares, no que podem ter cada uma de singular. Mas de 

localizar apenas numa série de exemplos algumas das técnicas essenciais que, de uma a outra, se generalizaram mais 
facilmente. Técnicas sempre minuciosas, muitas vezes íntimas, mas que têm sua importância: porque definem um certo modo 
de investimento político e detalhado do corpo, uma nova ‘microfísica’ do poder. 

(FOUCAULT, Michel. Os corpos dóceis. In: FOUCAULT, M. Vigiar e Punir. Trad. Ligia M. P. Vassalo. 5. ed. Petrópolis: Vozes, 1987, p. 128.) 
 

Com base no excerto acima e também no conjunto do texto estudado, como podemos definir a ideia de “microfísica do 
poder”? Cite três exemplos de instituições disciplinares nas quais é possível identificar esse modo de exercício de poder. 
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07 - Considerando os três textos estudados, poderíamos dizer que Sócrates seria o modelo do homem esclarecido, no 

sentido de Kant, ou do homem disciplinado, no sentido de Foucault? Justifique sua resposta com dois argumentos. 
 

 

 

 

 

 

 

 
 
 


